
RELATÓRIO Nº       , DE 2019 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) 

nº 73, de 2019 (Mensagem nº 455/2019, na 
origem), do Senhor Presidente da República, que 

submete à apreciação do Senado Federal, de 
conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e com o art. 39 da Lei nº 11.440, de 

2006, a escolha do Senhor PEDRO HENRIQUE 
LOPES BORIO, Ministro de Primeira Classe da 

Carreira de Diplomata do Ministério das Relações 
Exteriores,  para exercer o cargo de Embaixador 
do Brasil no Canadá. 

Relator: Senador CHICO RODRIGUES 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a se manifestar 

sobre a indicação que o Presidente da República faz do Senhor PEDRO 
HENRIQUE LOPES BORIO, Ministro de Primeira Classe da Carreira de 

Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de 
Embaixador do Brasil no Canadá. 

A Constituição Federal atribui competência privativa ao Senado 
Federal para apreciar previamente, e deliberar por voto secreto, a escolha dos 
Chefes de Missão Diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV). 

O Ministério das Relações Exteriores, atendendo a preceito 
regimental, elaborou currículo do interessado, do qual extraímos para este 

relatório as informações que se seguem. 

O indicado é filho de Luiz Gastão Lopes Borio e Edith Blum 

Lopes Borio e nasceu em 25 de maio de 1956, em Curitiba/. O diplomata 
apontado iniciou sua carreira como Terceiro-Secretário em 1977, após 

conclusão do Curso de Preparação à Carreira de Diplomata do Instituto Rio 
Branco (IRBr). Também no Instituto, concluiu o Curso de Altos Estudos 

(CAE) em 1996. Na oportunidade, defendeu tese com o seguinte título: “Os 
meios de comunicação norte-americanos como alvo prioritário em estratégia 
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de projeção da imagem do Brasil no Exterior – análise de experiências 
recentes e perspectivas da Embaixada em Washington”. Ascendeu a 
Conselheiro em 1992; a Ministro de Segunda Classe em 1998; e a Ministro 

de Primeira Classe em 2012. 

Entre as funções desempenhadas, destacam-se: assessor e Chefe 

de Gabinete do Departamento de Ásia e Oceania do Itamaraty (1989/90); 
Assessor e Diretor do Departamento de Macroestratégias da Subsecretaria 

de Planejamento Estratégico da Presidência da República (1990/93); Chefe 
de Gabinete do Ministro de Estado do Trabalho (1998/99); Assessor e 

Diretor de Programas da Secretaria de Comunicação da Presidência da 
República (1999/2001); Secretário de Estado Chefe do Escritório de 

Representação em Brasília do Governo do Estado do Paraná (2001/03); 
Secretário de Estado da Cultura do Governo do Distrito Federal (2003/06); 

Assessor-Chefe da Assessoria de Cerimonial do Gabinete da Presidência do 
Supremo Tribunal Federal (2006); e Assessor Especial da Assessoria 
Especial de Assuntos Federativos e Parlamentares (2012/16). 

No Exterior, exerceu, entre outros, os cargos de Embaixador em 
Colombo (2008/12); e, desde 2016, Cônsul-Geral no Consulado-Geral em 

São Francisco.  

Além do currículo do diplomata, nossa Chancelaria fez constar 

da Mensagem informações a respeito do Canadá. Nesse sentido, o Itamaraty 
enviou relatório sobre as relações bilaterais. Recolhemos desse documento, 

que está à disposição das senhoras e senhores senadores, algumas 
informações que visam subsidiar os membros desta Comissão em sua 

sabatina. 

O Canadá é o segundo maior país em extensão. Ele fica atrás 

apenas da Rússia. Localizado no extremo norte do continente americano, o 
país, que tem o maior litoral do mundo, é banhado por três oceanos: 

Atlântico, Ártico e Pacífico. Sua população é estimada em 35,8 milhões e se 
concentra, em sua maioria, ao longo da fronteira com os EUA.  

Constituído por dez províncias e três territórios, a capital do país 

é Ottawa. O Canadá conta com uma economia pujante e tecnologicamente 
sofisticada. Sintomático, nesse sentido, o fato de o país ser membro do Grupo 

dos Sete (G7), que inclui as sete maiores democracias industriais do mundo. 
Some-se a isso a condição de o Canadá ser uma importante província mineral 

do planeta (níquel, zinco, urânio), além de possuir expressivas reservas de 
petróleo e gás. 
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Colonizado de início pela França, passou ao controle do Reino 
Unido no século XVIII. Essa circunstância propiciou o advento de uma 
dualidade linguística e cultural que ainda se mantém. Nesse sentido, os 

canadenses são membros influentes da Comunidade Britânica de Nações 
(Commonwealth) e desempenham, também, papel de liderança na 

Organização Internacional da Francofonia (Organisation Internationale de 
La Francophonie). Esse contexto, entretanto, é origem de divergências. A 

Província de Quebec, por exemplo, que conta com dois terços dos habitantes 
de língua francesa, tem significativo movimento separatista.  

No domínio das relações bilaterais, elas tiveram início com a 
inauguração do escritório comercial do Canadá no Brasil em 1866. Passam 

a ganhar densidade com a abertura das embaixadas do Brasil em Ottawa 
(1941) e do Canadá na então capital, Rio de Janeiro (1944). Desde esse 

momento, verifica-se melhora nas relações econômicas. Esse quadro, 
contudo, não tem a mesma repercussão no plano político. Nessa esfera, os 
vínculos poderiam ser mais consistentes. Para tanto, segue sendo necessário 

ultrapassar a percepção de distância física e cultural entre os países de modo 
a tornar as relações compatíveis com o peso de ambos no cenário hemisfério 

e mundial.  

Para além disso, o Brasil tem demonstrado superlativo interesse 

em acelerar as negociações comerciais entre o Mercado Comum do Sul 
(MERCOSUL) e o Canadá, que tiveram início formal em março de 2018. 

Nosso país representa 70% do comércio canadense na região. Verifica-se, 
nos últimos tempos, maior aproximação em ciência, tecnologia e inovação, 

por meio do Comitê Conjunto Brasil-Canadá para esse fim. 

Em relação ao comércio bilateral, as trocas são expressivas e 

diversificadas. Ocupamos o 15 lugar no destino das exportações canadenses 

e somos o 11 país de origem das importações do Canadá. Exportamos 

químicos inorgânicos (22,8%, do total); pedras e metais preciosos; ferro e 

aço; açúcar e confeitaria; máquinas mecânicas, café, minérios; combustíveis, 
máquinas elétricas e cobre; e importamos adubos (45%), combustíveis, 

máquinas mecânicas, aeronaves, plásticos, farmacêuticos, papel e cartão, 
máquinas elétricas, ferro e aço. 

Assinalo, por fim, que as informações prestadas dão conta do 
registro de 86 mil brasileiros residindo no Canadá. 
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Diante do exposto, penso que os membros desta Comissão 
dispõem de elementos suficientes para deliberar sobre a indicação 
presidencial. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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